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Mais de dois terços das empresas da Fortune 
Global 500 com práticas de responsabilidade 
social corporativa (RSC) comprovam isso. 
Foram necessárias décadas de trabalho árduo 

de gerentes comprometidos de responsabilidade social 
corporativa e CEOs conscientes. Finalmente, sustentabili-
dade não é mais abordada como uma questão de melho-
res práticas; está agora assumindo um papel estratégico, 
transversal e abrangente dentro das empresas.

Agora que estamos no caminho da sustentabilidade, é 
hora de fazer esforços ainda maiores para nos adaptar-
mos aos próximos anos. Governos, investidores e cida-
dãos deixaram de ser espectadores, eles agora se torna-
ram auditores sociais1. 

No início deste ano, as regulamentações sobre a sus-
tentabilidade deram um importante passo à frente com 
a adoção da nova Diretiva 95/2014/EU2, que exige que 
certas empresas divulguem informações não financei-
ras e outras diversas. Há também novas obrigações não 
abertas claramente, com um impacto direto nas empre-
sas. Por exemplo, 98 % dos investidores acreditam que as 
informações sociais, ambientais e de governança (ESG, da 
sigla em inglês Environmental, Social and Governance) 
são importantes ou muito importantes ao tomar decisões 
sobre investimentos/desinvestimento3. E obviamente, a 

sustentabilidade também pode ter um impacto positivo 
ou negativo em fatores como decisões de compra do 
cliente ou como a marca do empregador é percebida por 
potenciais funcionários.

Seja RSC, ESG ou negócio responsável, a verdade é que o 
conceito nos faz repensar sobre o que é sustentabilidade 
e qual será seu papel nas empresas do futuro.

RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA E 
GRUPOS DE INTERESSE

Os tempos atuais são de grandes mudanças para todos os 
setores e atividades. As empresas que desejam sobrevi-
ver à tempestade perfeita devem inovar para mostrar e 
oferecer o seu melhor aos grupos de interesse de forma 
transparente e comprometida em relação a si mesmos 
e ao seu ambiente. Como muito discutido atualmente: “à 
mulher de César não basta ser capaz de desempenhar o 
papel, ela tem que incorporar o papel”.

As organizações têm evoluído ao longo dos últimos anos 
para se adaptarem às mudanças que ocorrem em seu 
ambiente e para anteciparem os mercados que exigem 
uma resposta mais imediata a uma necessidade específi-
ca, como ser socialmente responsável.

A RSC não depende apenas da atividade da empresa, mas 
também das suas práticas de respeito pelo meio ambien-
te, pelas comunidades, sua esfera, acionistas e outros 
grupos de interesse.

No momento, o Código Unificado de Boa Governança 
para empresas listadas, elaborado em 2015 pela Comis-
são Nacional do Mercado de Valores (CNMV), estabelece 
recomendações específicas de governança corporativa 
e RSC que as empresas não são obrigadas a adotar, mas 
que podem seguir.
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1  Em 1931, o Professor Theodore Kreps, em sua aula sobre Negócio e 
Bem-Estar Social em Stanford, cunhou o termo “auditoria social” para 
se referir ao relatório das empresas sobre responsabilidades sociais.  
2  Mais informação em: http://eur-lex.europa.eu/legal-content/ES/
TXT/?uri=CELEX%3A32014L0095               
3 Global Investors Survey 2017. Morrow Sodali.



“Além do desempenho financeiro 
adequado, os acionistas e os 

investidores exigem uma conduta 
cada vez mais responsável”

O atual marco de governança corpo-
rativa de empresas listadas na Espa-
nha apresenta dois níveis diferentes: 
por um lado, as regras estabelecidas 
na Lei das Sociedades Anônimas e 
outros instrumentos legais; e por 
outro lado, as recomendações de boa 
governança estabelecidas no novo 
Código de Boa Governança, que as 
empresas podem seguir, mas não são 
obrigadas, já que as questões básicas 
e essenciais já estão cobertas por 
regulamentações obrigatórias.

As recomendações incluídas no Có-
digo de Boa Governança destinam-se 
às empresas listadas, independente 
do porte ou nível de capitalização, 
enquanto os acionistas e investidores 
e os mercados em geral são os que 
avaliam quais informações são divulgadas pelas empre-
sas listadas.

DA RSC À RBC

“A RSC não está morta, ela se matou.” Esta frase do Presi-
dente do Grupo de Trabalho da OCDE sobre conduta de 
negócio responsável foi dita em janeiro de 20164 em respos-
ta às declarações controversas de Peter Bakker, depois que 
o presidente do Conselho Empresarial Mundial de Negó-
cios para o Desenvolvimento Sustentável surpreendeu os 
apoiadores da RSC anunciando a sua morte.

Estas declarações controversas escondem um outro 
passo à frente. A RSC foi por vários anos o assunto de um 
processo de reestruturação global que visava transformá
-la de um assunto isolado em um fenômeno abrangente 
integrado nas empresas.

Então, se a RSC está morta, o que vem agora? As discus-
sões se concentram fortemente na RBC (Responsible 
Business Conduct ou conduta de negócio responsável), 
um movimento criado pela OCDE com o objetivo de co-
ordenar as iniciativas dos setores público e privado e da 
sociedade civil, de modo a tornar a sustentabilidade um 
conceito holístico. Atualmente, a conduta de negócio res-
ponsável tem vários seguidores. Por exemplo, o governo 
dos Estados Unidos apresentou em dezembro de 2016 seu 
primeiro Plano de Ação Nacional de RBC5. 

A diferença entre esse movimento e todos os outros 
anteriores é: 

“Que, enquanto o conceito de RSC é muitas vezes asso-
ciado à conduta corporativa filantrópica externa às 
operações comerciais, a RBC vai além desta para enfa-
tizar a integração de práticas responsáveis dentro das 
operações internas e em todas as relações de negócios e 
cadeias de fornecimento”.6

Com isso em mente, ainda há um longo caminho pela 
frente. Apesar disso, já estão sendo dados os primeiros 
passos. É neste contexto que a OCDE está desenvolvendo 
diretrizes específicas para a implementação da RBC em 
vários setores, como o setor têxtil, indústrias de extração, 
mineração, agricultura e, mais recentemente, o setor finan-
ceiro, por meio do guia para investidores institucionais7.

De fato, é evidente que o setor finan-
ceiro está à frente de muitos outros 
em termos de progresso nesta área. 
Além do desempenho financeiro ade-
quado, os acionistas e os investidores 
exigem uma conduta cada vez mais 
responsável. À luz destas tendências, 
as empresas listadas devem seguir 
novas regras8 para se manterem 
atraentes. Isto significa que, além 
do desenvolvimento de suas boas 
práticas de governança, elas também 
devem cuidar do seu ambiente e da 
sua comunidade.

Tudo isto levando-se em conta a 
necessidade de se envolver e entrar 
em discussões com os grupos de 
interesse e melhorar ainda mais a 
apresentação de relatórios. Conforme 

mencionado no último relatório do Pacto Global da Es-
panha, as empresas IBEX 35 melhoraram seus processos. 
Contudo, ainda há muito espaço para melhorias referen-
tes à participação de grupos como fornecedores, grupos 
ambientais, comunidades, acionistas e a administração9.

Assim como acontece com os Objetivos de Desenvolvimen-
to do Milênio (ODM), que se transformaram em Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), não se pode negar 
que a tendência da RBC está em desenvolvimento e que 
será constantemente revisada. Porém, as mudanças resul-
tantes apenas produzirão regulamentações mais específi-
cas e ambiciosas.

NESTE CENÁRIO, COMO A CONDUTA DE NEGÓCIO 
RESPONSÁVEL DEVE SER REPORTADA?

De acordo com Manuel Conthe, ex-presidente da CNMV, 
“a RSC pode ser muito útil para a economia espanhola, 
desde que seja mais do que uma fachada”.

A RSC está se tornando uma ferramenta essencial para 
estimular o desenvolvimento econômico do nosso país, 
pois exerce um impacto direto na competitividade das 
empresas, além de uma base de negócios prósperos e 
competitivos, que ajudará nosso país a atingir o sucesso e 
ser mais competitivo.

Estamos agora em um novo cenário onde a sustentabili-
dade estará presente em toda a organização, já se encon-
trando no mesmo nível que as informações financeiras 
em muitas empresas. Obviamente, as práticas responsá-
veis são agora esperadas e analisadas por públicos mais 
diversos, com implicações para os porta-vozes, os grupos 
de interesse, as medições e os conteúdos, entre outros 
fatores. Para entender melhor a magnitude dessas im-
plicações, vamos analisar brevemente a evolução desses 
quatro elementos.

Vamos começar com os porta-vozes. Até agora, os geren-
tes de RSC têm dificuldades para relatar suas realizações 
de forma visível e compartilhá-las dentro e fora de sua 
empresa. Contudo, num futuro próximo, a diretoria e o 
conselho de administração serão obrigados a se basear 
nas práticas, compromissos e desempenho de sustentabi-
lidade. Sem dúvida, os CFOs, CEOs, IR e outras áreas fun-

4 Mais informação em: http://oecdinsights.org/2016/01/22/2016-csr-is-dead-whats-next/

6 2016: CSR is dead! What’s next? OECD insights. 22 Jan 2016. 

8 Investment Rules 2.0: nonfinancial and ESG trends. Global investors survey 2015. EY. http://www.ey.com/gl/en/services/specialty-services/climate-change-
and-sustainability-services/ey-tomorrows-investment-rules-2
9 Annual Global Compact report on reporting. 2016. http://www.pactomundial.org/wp-content/uploads/2017/02/Informe-Resultados-Reporting-2016-1.pdf

5 Mais informação em: https://www.state.gov/documents/organization/265918.pdf

7 Mais informação em: http://mneguidelines.oecd.org/RBC-for-Institutional-Investors.pdf



damentais da empresa terão que receber treinamentos e 
atualizações para que possam compreender e explicar o 
impacto de suas organizações.

Os grupos de interesse mudaram também. A sustenta-
bilidade agora precisa ser explicada a outros grupos de 
interesse. Além disso, estes grupos de interesse também 
precisam se envolver mais, para descobrir suas expecta-
tivas e organizar reuniões e compromissos envolvendo 
vários grupos de interesse. É por isso que o âmbito dos 
grupos de interesse deve ser ampliado e as informações 
de interesse devem ser fornecidas a novos públicos, como 
acionistas, investidores, etc., que, até agora, não foram 
incluídos neste processo de comunicação.

Além disso, a medição do impacto será decisiva. Assim 
como ocorre com os resultados financeiros, a susten-
tabilidade deve justificar as mudanças feitas na socie-
dade e no ambiente onde está presente. A medição de 
entrada-saída não será suficiente e exigirá ferramentas 
para trabalhar em profundidade para alcançar o resul-
tado esperado, permitindo não apenas a elaboração de 
relatórios, mas também a gestão da sustentabilidade. 
Novos métodos, como o SROI, já estão indo nesta direção 
e outros provavelmente surgirão nos próximos anos.

Sem dúvida alguma, mudanças significativas também 
afetarão os conteúdos, que estão fortemente relaciona-
dos aos canais e formatos. O surgimento de novos grupos 

de interesse está incentivando a criatividade nos relató-
rios de sustentabilidade. Processos de criação de história 
(storydoing) que resultam em narrativa (storytelling) 
convincente será uma base incontestável. A segmentação 
adequada dos conteúdos para cada grupo de interesse 
será fundamental. Relatar compromissos responsáveis 
na reunião com os acionistas não é o mesmo que explicar 
aos novos clientes os processos de inovação adotados 
para fabricar sua nova camiseta favorita. Tudo isso trará 
mudanças na forma como as coisas são ditas, dando 
origem à nova narrativa da sustentabilidade.

Infelizmente, nos últimos anos, temos visto como os 
gestores de algumas grandes empresas, tanto nacionais 
quanto internacionais, colocam o seu interesse pessoal 
acima do interesse dos acionistas e de outros grupos de 
interesse. Esses casos, quando a supervisão não cumpre 
com seus objetivos, podem causar resultados devasta-
dores, como os casos infelizes de empresas que ruíram 
de forma dramática (Enron, Afinsa, Pescanova e Gowex, 
entre outros).

Para concluir, poderíamos dizer que, embora a essência 
da sustentabilidade compreensiva tenha sido sempre la-
tente, agora está finalmente sendo revelada. Hoje enfren-
tamos novos desafios, novos públicos, novos conteúdos e 
um interesse crescente sem precedentes. Essencialmente, 
considerando este novo cenário de sustentabilidade, 
nada muda, mas nada permanece igual.
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